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1. (Fuvest 2015)  Uma criança de 30 kg  está em repouso no topo de um escorregador plano 

de 2,5 m 2,5 m de altura, inclinado 30  em relação ao chão horizontal. Num certo instante, ela 

começa a deslizar e percorre todo o escorregador. 
Determine 
 

a) a energia cinética E  e o módulo Q  da quantidade de movimento da criança, na metade do 

percurso; 

b) o módulo F  da força de contato entre a criança e o escorregador; 
c) o módulo a  da aceleração da criança. 

 
 
Note e adote: 
Forças dissipativas devem ser ignoradas. 

A aceleração local da gravidade é 210 m / s .  

sen 30 cos 60 0,5     

sen 60 cos 30 0,9      

   
2. (Espcex (Aman) 2015)  Uma pessoa de massa igual a 80 kg  está dentro de um elevador 

sobre uma balança calibrada que indica o peso em newtons, conforme desenho abaixo. 
Quando o elevador está acelerado para cima com uma aceleração constante de intensidade 

2a 2,0 m / s ,  a pessoa observa que a balança indica o valor de 

 

 
 

Dado: intensidade da aceleração da gravidade 2g 10 m / s   

a) 160 N     

b) 640 N     

c) 800 N     

d) 960 N     

e) 1600 N     

   
3. (Espcex (Aman) 2015)  Em um parque aquático, um menino encontra-se sentado sobre uma 

prancha e desce uma rampa plana inclinada que termina em uma piscina no ponto B,  

conforme figura abaixo. O conjunto menino-prancha possui massa de 60 kg,  e parte do 

repouso do ponto A  da rampa. O coeficiente de atrito cinético entre a prancha e a rampa vale 

0,25  e β é o ângulo entre a horizontal e o plano da rampa. Desprezando a resistência do ar, a 

variação da quantidade de movimento do conjunto menino-prancha entre os pontos A  e B  é 
de 
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Dados: intensidade da aceleração da gravidade g=10 m/s2  

considere o conjunto menino-prancha uma partícula 

cos 0,8β  

sen 0,6β   

a) 40 3 N s     

b) 60 3 N s     

c) 70 3 N s     

d) 180 3 N s     

e) 240 3 N s     

   
4. (Fuvest 2015)   

 
 

O guindaste da figura acima pesa 50.000 N sem carga e os pontos de apoio de suas rodas no 

solo horizontal estão em x 0  e x 5 m.   O centro de massa (CM)  do guindaste sem carga 

está localizado na posição (x 3 m, y 2 m).    Na situação mostrada na figura, a maior carga 

P  que esse guindaste pode levantar pesa  
a) 7.000 N     

b) 50.000 N    

c) 75.000 N    

d) 100.000 N     

e) 150.000 N     

   
5. (Espcex (Aman) 2015)  O desenho abaixo representa um sistema composto por cordas e 

polias ideais de mesmo diâmetro. O sistema sustenta um bloco com peso de intensidade P  e 

uma barra rígida AB  de material homogêneo de comprimento L.  A barra AB  tem peso 

desprezível e está fixada a uma parede por meio de uma articulação em A.  Em um ponto X  

da barra é aplicada uma força de intensidade F  e na sua extremidade B  está presa uma corda 
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do sistema polias-cordas. Desprezando as forças de atrito, o valor da distância AX  para que a 

força F  mantenha a barra AB  em equilíbrio na posição horizontal é 
 

  

a) 
P L

8 F




    

b) 
P L

6 F




    

c) 
P L

4 F




    

d) 
P L

3 F




    

e) 
P L

2 F




    

   
6. (Ufsm 2015)  Nas feiras livres, onde alimentos in natura podem ser vendidos diretamente 
pelos produtores aos consumidores, as balanças mecânicas ainda são muito utilizadas. A 
“balança romana”, representada na figura, é constituída por uma barra suspensa por um 
gancho, presa a um eixo excêntrico, que a divide em dois braços de comprimentos diferentes. 
O prato, onde se colocam os alimentos a serem pesados, é preso ao braço menor. Duas peças 
móveis, uma em cada braço, são posicionadas de modo que a barra repouse na horizontal, e a 
posição sobre a qual se encontra a peça móvel do braço maior é então marcada como o zero 
da escala. Quando os alimentos são colocados sobre o prato, a peça do braço maior é movida 
até que a barra se equilibre novamente na horizontal. 
 

 



 

Página 4 de 15 

 

 

Sabendo que o prato é preso a uma distância de 5cm  do eixo de articulação e que o braço 

maior mede 60cm,  qual deve ser, em kg,  a massa da peça móvel para que seja possível 

pesar até 6kg  de alimentos?  

a) 0,5.     
b) 0,6.     
c) 1,2.     
d) 5,0.     
e) 6,0.     

   
7. (Unifor 2014)  Após duas horas de atividade física, Gabrielle procurou medir sua massa em 
uma academia de ginástica. O instrutor disse que a balança estava com defeito, portanto, 
inoperante, mas tinha um dinamômetro. Gabrielle foi até a sala onde o equipamento estava 
instalado e pendurou-se nele. O instrutor informou a ela que a indicação registrada no 

dinamômetro foi de 539,0 kgf .  Assinale a opção abaixo que indica a massa de Gabrielle. 

Considere 2g 9,8 m / s .   

a) 52 kg     

b) 53 kg     

c) 54 kg     

d) 55 kg     

e) 56 kg     

   
8. (Ufg 2014)  Para se levar caixas contendo mercadorias ao topo de uma montanha em uma 

estação de esqui, usa-se um trenó para subir uma rampa cuja inclinação é 30 .θ   O trenó é 

puxado por um motor e sobe com uma velocidade constante de 7,5 m/s. 
 

 
 
Dado: 
g=10 m/s2 
 
Em dado instante do transporte de mercadorias, a última caixa se desprende, estando à altura 
h=5 m. Considerando que o atrito é desprezível na rampa e que a caixa fica livre a partir do 
instante em que se solta, 
 
a) desenhe um diagrama contendo as forças que atuam sobre a caixa e determine sua 

aceleração; 
b) calcule o tempo que a caixa levará para retornar à base da rampa.  
   
9. (Ifsc 2014)  Ao saltar de paraquedas, os paraquedistas são acelerados durante um intervalo 
de tempo, podendo chegar a velocidades da ordem de 200 km/h, dependendo do peso e da 
área do seu corpo. 
Quando o paraquedas abre, o conjunto (paraquedas e paraquedista) sofre uma força contrária 
ao movimento, capaz de desacelerar até uma velocidade muito baixa permitindo uma 
aterrissagem tranquila. 
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Assinale a soma da(s) proposição(ões) CORRETA(S).  
01) A aceleração resultante sobre o paraquedista é igual à aceleração da gravidade.    
02) Durante a queda, a única força que atua sobre o paraquedista é a força peso.    
04) O movimento descrito pelo paraquedista é um movimento com velocidade constante em 

todo o seu trajeto.    
08) Próximo ao solo, com o paraquedas aberto, já com velocidade considerada constante, a 

força resultante sobre o conjunto (paraquedas e paraquedista) é nula.    
16) Próximo ao solo, com o paraquedas aberto, já com velocidade considerada constante, a 

força resultante sobre o conjunto (paraquedas e paraquedista) não pode ser nula; caso 
contrário, o conjunto (paraquedas e paraquedista) não poderia aterrissar.    

32) A força de resistência do ar é uma força variável, pois depende da velocidade do conjunto 
(paraquedas e paraquedista).    

   
10. (G1 - ifsp 2014)  Roldanas móveis são utilizadas para vantagens mecânicas, ou seja, 
aplica-se uma determinada força a uma extremidade do sistema e transmite-se à outra 
extremidade uma força de maior intensidade. Esse tipo de recurso é comumente utilizado em 
guindastes de construção civil para levantar materiais de grandes massas. 
Um modelo semelhante ao dos guindastes está apresentado na figura, em que são colocadas 
3 roldanas móveis e 1 fixa.  
 

 
 
Considerando a massa M igual a 500 kg sendo levantada a partir do repouso em um local cuja 
aceleração gravitacional é de 10 m/s2, podemos afirmar que, após 2 s, ela atingirá a 
velocidade, em m/s, de  
a) 4.    
b) 8.    
c) 10.    
d) 12.    
e) 14.    
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11. (Uece 2014)  Uma criança desliza em um tobogã muito longo, com uma aceleração 
constante. Em um segundo momento, um adulto, com o triplo do peso da criança, desliza por 
esse mesmo tobogã, com aceleração também constante. Trate os corpos do adulto e da 
criança como massas puntiformes e despreze todos os atritos. A razão entre a aceleração do 
adulto e a da criança durante o deslizamento é  
a) 1.    
b) 2.    
c) 1/3.    
d) 4.    
   
12. (Uece 2014)  Dois cubos de mesma densidade e tamanhos diferentes repousam sobre uma 
mesa horizontal e mantêm contato entre si por uma de suas faces. A aresta de um dos cubos 

mede o dobro da aresta do outro. Em um dado instante, uma força constante F,  horizontal, é 

aplicada sobre o cubo menor que, por sua vez, empurra o maior, conforme a figura a seguir. 
 

 
 

Despreze todos os atritos. A razão entre o módulo de F  e o módulo da força de contato entre 
os cubos é  
a) 8.    
b) 2.    
c) 1/8.    
d) 9/8.    
   
13. (Uece 2014)  Considere dois corpos A e B de massas iguais a m. Sobre A, atua somente 
uma força elétrica, com módulo FE, e sobre B, apenas seu peso, cujo módulo é FP. Os módulos 
das acelerações dos corpos A e B são, respectivamente,   
a) E Pm F e F / m.     

b) E PF / m e m F .     

c) E Pm F e m F .      

d) E PF / m e F / m.     

   
14. (G1 - ifce 2014)  Na figura abaixo, o fio inextensível que une os corpos A e B e a polia têm 
massas desprezíveis. As massas dos corpos são mA = 4,0 kg e mB = 6,0 kg. Desprezando-se 
o atrito entre o corpo A e a superfície, a aceleração do conjunto, em m/s2, é de (Considere a 
aceleração da gravidade 10,0 m/s2)  
 

  
a) 4,0.     
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b) 6,0.     
c) 8,0.     
d) 10,0.     
e) 12,0.    
   
15. (Unesp 2014)  Em um trecho retilíneo e horizontal de uma ferrovia, uma composição 
constituída por uma locomotiva e 20 vagões idênticos partiu do repouso e, em 2 minutos, 
atingiu a velocidade de 12 m/s. Ao longo de todo o percurso, um dinamômetro ideal acoplado à 
locomotiva e ao primeiro vagão indicou uma força de módulo constante e igual a 120 000 N. 
 

 
 
Considere que uma força total de resistência ao movimento, horizontal e de intensidade média 
correspondente a 3% do peso do conjunto formado pelos 20 vagões, atuou sobre eles nesse 
trecho. Adotando g = 10 m/s2, calcule a distância percorrida pela frente da locomotiva, desde o 
repouso até atingir a velocidade de 12 m/s, e a massa de cada vagão da composição.  
   
16. (G1 - ifce 2014)  Suponha dois vetores que representam forças cujos módulos são de 12 N 
e 16 N e que o ângulo entre eles é de 60°. O módulo do vetor resultante do produto vetorial 
entre estes dois vetores é, aproximadamente, (Considere sen(60°) = 0,87 e cos(60°) = 0,50)   
a) 20 N.     
b) 28 N.     
c) 96 N.     
d) 167 N.     
e) 192 N.    
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Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 

 a) Dados: 2m 30 kg; g 10 m/s ; H 2,5 m.    

Analisemos a figura a seguir: 
 

 
 
Por semelhança de triângulos:  

d
h H 2,52   h   h 1,25 m.
H d 2 2
       

 
O sistema é conservativo. Com referencial na base do plano, vem: 

 

A B A A B B B
Mec Mec Cin Pot Cin Pot Cin

B
Cin

E E   E E E E   0 m g H E mg h 

E E m g H h 30 10 1,25  E 375 J.

         

       

 

 
Calculando a velocidade e a quantidade de movimento (Q) no ponto B: 

2
2B
B B

B

m v 2 E 2 375
E  v 25  v 5 m/s.

2 m 30

Q m v 30 5  Q 150 kg m/s.


      

     

 

 

b) Dados: 
2m 30 kg; g 10 m/s ; cos30 0,9.     

Como não há atritos a considerar, a força de contato entre o escorregador e a criança é a 
força normal, de intensidade F. 
 

 
 

yF P Pcos m g cos30 30 10 0,9  F 270 N.θ          

c) Dados: 
2m 30 kg; g 10 m/s ; sen30 0,5.     

A força resultante sobre a criança é a componente tangencial do peso, Px. 
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2
res xF P m gsen   m a m gsen30 10 0,5    a 5 m/s .θ            

 
Resposta da questão 2: 
 [D] 
 
Entendendo que a balança do enunciado seja na verdade um dinamômetro, a leitura indicada é 
a intensidade (FN) da força normal que a plataforma do dinamômetro aplica nos pés da pessoa: 

 N N NF P m a   F 800 80 2   F 960 N.          

 
Resposta da questão 3: 
 [E] 
 

Na Figura 1, calculamos a altura (h) e a distância percorrida ( S)Δ  percorrida pelo menino. 

 

 
 

h 0,6 h 3 4,8
tg     h   h 3,6 m.

4,8 0,8 4,8 4

h 3,6 3,6
sen   0,6   S   S 6 m.

S S 0,6

θ

θ Δ Δ
Δ Δ


      



       


 

 
Aplicando o Teorema da Energia Cinética na Figura 2. 

 

   

22
0

CR P N Fat

2 2

at

2

m vm v
W E   W W W   

2 2

m v m v
m g h 0 F S 0 m g h m g cos S  

2 2

m v
m g h m g cos S  v 2 g h g S cos

2

v 2 10 3,6 0,25 10 6 0,8 48  v 4 3 m/s.

Δ

Δ μ β Δ

μ β Δ μ Δ β

      

       

     

          

 

 
Calculando o módulo da variação da Quantidade de Movimento: 

    1
0Q m v v 60 4 3 0   Q 240 3 kg m s .Δ Δ            

 
Resposta da questão 4: 
 [C] 
 
Dados: 

G G PP 50.000 N;  d 3 m;  d 2 m.    

 
Na condição de carga máxima, há iminência de tombamento, sendo nula a normal em cada 
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uma das rodas traseiras. 
O momento resultante em relação às rodas dianteiras é nulo. 

PG PM  M   50.000 3 P 2  P 75.000 N.          

 
Resposta da questão 5: 
 [A] 
 
Em cada polia móvel, se o peso é desprezível, a força é dividida por dois. Assim, a força 
transmitida à extremidade da barra é 1/8 do peso do bloco, como indicado na figura. 
 

 
 
Como a barra está em equilíbrio, o somatório dos momentos em relação à articulação A é nulo. 
Então: 

P P L
F Ax L    Ax .

8 8 F


    


   

 
Resposta da questão 6: 
 [A] 
 
Para que haja equilíbrio de rotação, o torque resultante deve ser nulo. 
Com o prato vazio, quando a peça móvel do braço maior está no zero, o torque do peso desse 
braço deve equilibrar o torque do peso da peça do braço menor somado ao torque do peso do 
prato. 
Colocando alimento no prato, a peça móvel do braço maior deve ser deslocada até que o 
torque do seu peso (PP) equilibre o torque do peso do alimento (PA).  
Assim: 

P A

A A
P P P P A A P P

P

m d 6 5
M M   m g d m g d   m   m 0,5 kg.

d 60


            

 
Resposta da questão 7: 
 Sem resposta. 
 
Gabarito Oficial: [D] 
Gabarito SuperPro®: Sem resposta. 
 
Nota: o conceito de quilograma-força está aplicado de forma errada.  
1 kgf corresponde à intensidade da força peso de um corpo de massa 1 kg, num local 
onde g = 9,8 m/s 2. 
Assim, se o dinamômetro acusou 539,0 kgf, a massa de Gabrielle é 539 kg. 
 
A questão é boa e para que tenha como correta a alternativa dada pelo gabarito oficial, o 
enunciado deveria dar a indicação do dinamômetro como 55 kgf ou 539,0 N. 
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Com essa alteração, a solução é: 

P 539
P m g    m    m 55 kg.

g 9,8
         

 
Resposta da questão 8: 

 a) Como o atrito é desprezível, após o desprendimento da caixa, agem nela apenas as 
forças peso e normal, conforme mostra a Fig 1. 

 

 
 

b) A Fig 2 mostra a força resultante sobre a caixa e também o sentido de orientação adotado 
para trajetória, após o desprendimento da caixa.  

 

 
 

Para esse referencial, a velocidade inicial é v0 = – 7,5 m/s. 
A aceleração escalar, obtemos do Princípio Fundamental da Dinâmica: 
 

2
x

1
R m a  P m a  m g sen 30 m a  10 a    a 5 m/s .

2
            

 

Da Fig 3, calculamos o deslocamento escalar: 

 

 
 

h h 5
sen 30   S     h 10 m.

S sen 30 1/ 2
Δ

Δ
      


 



 

Página 12 de 15 

 

 

Como se trata de movimento uniformemente variado: 

 

  

2 2 2
0

3

a 5
S v t t     10 7,5 t t     t 3 t 4 0  

2 2

3 5
t    t 4 s 3 3 4 1 -4 2

t        
3 52

t    t 1 s
2

t 4 s.

Δ           


    

  
    





   

 
Resposta da questão 9: 
 08 + 32 = 40. 
 
Justificando as proposições incorretas: 
[01] Incorreta. A resistência do ar não é desprezível, impedindo a queda livre. 
[02] Incorreta. Atuam no paraquedista o peso e a resistência do ar. 
[04] Incorreta. O movimento é acelerado no início da queda. 
[08] Correta. 
[16] Incorreta. De acordo com o Princípio da Inércia, se o movimento é retilíneo e uniforme a 

resultante das forças sobre o corpo é nula. 
[32] Correta.   
 
Resposta da questão 10: 
 [A] 
 

NOTA: na figura dada, está errada a notação F 750 N.   

As formas corretas são: F 750 N ou  F = 750 N. 

A figura mostra a distribuição de forças pelas polias. 
 

 
 
Aplicando o princípio fundamental da dinâmica ao bloco de massa M: 

        28 F P M a    8 750 5.000 500 a    a 2 m/s .   

 
Calculando a velocidade: 

       0v v a t    v 0 2 2     v 4 m/s.    
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Resposta da questão 11: 
 [A] 
 
A figura mostra as forças que agem sobre o bloco e as componentes do peso. 
 

 
 
Na direção paralela ao plano inclinado, a resultante é a componente tangencial do peso. 
Aplicando o Princípio Fundamental da Dinâmica: 

xP m a     m g sen m a     a g sen .θ θ      

 
Como se pode notar, a intensidade da aceleração independe da massa, tendo o mesmo valor 
para a criança e para o adulto. Assim: 

adulto

criança

a
1.

a
     

 
Resposta da questão 12: 
 [D] 
 
Chamemos de A e B os blocos de menor e maior massa, respectivamente. Sendo d a 
densidade dos blocos e a a aresta do bloco A, temos: 

 

3
A

B A3 3
B

m d am
d  m d V    m 8 m .

V m d 2 a 8 d a

 
    

 
 

Sendo FAB a intensidade da força de contato entre os blocos, aplicando o Princípio 
Fundamental da Dinâmica, vem: 

   A B A A A
A

AB B AB A
AB A

AB

F m m a   F m 8 m a     F 9 m a
9 m aF   

F m a     F 8 m a F 8 m a

F 9
.

F 8

       
    


   

 
Resposta da questão 13: 
 [D] 
 
Se sobre um corpo age uma única força, ela é a própria resultante. Assim, do Princípio 
Fundamental da Dinâmica: 

E
E

P
P

F
a

R m
R m a  a   

Fm
a

m




    
 


   

 
Resposta da questão 14: 
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 [B] 
 
Aplicando o Princípio Fundamental da Dinâmica ao sistema: 

  2
B A BP m m a   60 10 a    a 6 m/s .          

 
Resposta da questão 15: 
 - Distância percorrida (D) até atingir 12 m/s. 

Dados: v0 = 0; v = 12 m/s;  min 12  s.t 2 0     

0v v 12 0
D t    D 120 6 120  

2 2

D 720 m.   

 
       



  

 
- Massa (m) de cada vagão. 
Dados:  

   r T r 0M 20 m; F 3% P 0,03 M g 0,03 20 m 10 F 6 m; v 0; v 12 m / s;

 min 120 s; F 120 000 2 Nt

      





 
 

 
Calculando o módulo da aceleração (a): 

20v vv 12 0
a     a 0,1 m/s .

t t 120

 
    
 

  

 
Aplicando o Princípio Fundamental da Dinâmica: 

 
rR M a    F F M a  F 6 m 20 m a 

120 000 6 m 20 m 0,1  120 000 8 m 

m 15 000 kg.

       

    



    

 
Resposta da questão 16: 
 [D] 
 

2
1 2 1 2F F F F sen   16 12 0,866   A B 167 N .θ           

 
Comentário: Matematicamente, podemos fazer o produto vetorial de dois vetores quaisquer. O 
produto vetorial de duas forças, até onde sabemos, não tem significado físico algum. E, ainda, 
como se pode notar, há erro na unidade em todas as alternativas.   
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Resumo das questões selecionadas nesta atividade 
 
 
Q/prova Q/DB Grau/Dif. Matéria Fonte Tipo 
 
   
1 ............. 136258 ..... Baixa ............. Física............. Fuvest/2015 ......................... Analítica 
   
2 ............. 134982 ..... Baixa ............. Física............. Espcex (Aman)/2015 ........... Múltipla escolha 
   
3 ............. 134978 ..... Média ............ Física............. Espcex (Aman)/2015 ........... Múltipla escolha 
   
4 ............. 135889 ..... Baixa ............. Física............. Fuvest/2015 ......................... Múltipla escolha 
   
5 ............. 134977 ..... Baixa ............. Física............. Espcex (Aman)/2015 ........... Múltipla escolha 
   
6 ............. 137457 ..... Baixa ............. Física............. Ufsm/2015 ............................ Múltipla escolha 
   
7 ............. 135042 ..... Baixa ............. Física............. Unifor/2014 .......................... Múltipla escolha 
   
8 ............. 128748 ..... Média ............ Física............. Ufg/2014 .............................. Analítica 
   
9 ............. 133070 ..... Baixa ............. Física............. Ifsc/2014 .............................. Somatória 
   
10 ........... 130387 ..... Baixa ............. Física............. G1 - ifsp/2014 ...................... Múltipla escolha 
   
11 ........... 129417 ..... Baixa ............. Física............. Uece/2014 ............................ Múltipla escolha 
   
12 ........... 129432 ..... Baixa ............. Física............. Uece/2014 ............................ Múltipla escolha 
   
13 ........... 129265 ..... Baixa ............. Física............. Uece/2014 ............................ Múltipla escolha 
   
14 ........... 131677 ..... Baixa ............. Física............. G1 - ifce/2014 ...................... Múltipla escolha 
   
15 ........... 129210 ..... Baixa ............. Física............. Unesp/2014 .......................... Analítica 
   
16 ........... 131680 ..... Elevada ......... Física............. G1 - ifce/2014 ...................... Múltipla escolha 

   

 


